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Apresentação 

A Embrapa Agrossilvipastoril, fundada em 7 de maio de 2009, tem como conceito principal 

a atuação de forma integrada. Estabelecida no norte do estado de Mato Grosso, município de 

Sinop, está situada na região de transição entre os biomas Amazônia e Cerrado, com desafios 

complexos e motivadores. Com a missão de atender as demandas de um estado protagonista 

da agricultura brasileira, desenvolve trabalhos diversificados, em cooperação com inúmeras 

instituições públicas e privadas – conforme apresentado na Figura 1 e Tabela 1 – e com a 

importante participação de diferentes Unidades da Embrapa, por meio de seus empregados 

lotados em Sinop. 

 

Figura 1. Atuação cooperativa da Embrapa Agrossilvipastoril em Mato Grosso (2016-2018). 

Tabela 1. Municípios com atuação cooperativa da Embrapa Agrossilvipastoril em Mato Grosso 
(2016-2018) por tema de atuação. 

Tema Municípios 

Agricultura de Precisão Ipiranga do Norte, Lucas do Rio Verde, Nova Mutum,  
Porto dos Gaúchos, Sorriso 

Avaliação Econômica ILPF 
Alta Floresta, Barra do Garças, Brasnorte, Itiquira,  
Nova Canaã do Norte, Nova Guarita, Paranaita, 
Querência, Santa Carmem, Sinop 

Biochar Terra Nova do Norte 

Bovinocultura de Leite 

Água Boa, Alta Floresta, Alto Paraguai, Araputanga, 
Brasnorte, Cáceres, Campinápolis, Comodoro,  
Dom Aquino, Poconé, São Félix do Araguaia,  
Terra Nova do Norte  

Continua... 

 



Tabela 1. Continuação. 

Tema Municípios 

Capim elefante Lucas do Rio Verde 

Castanha do Brasil Cláudia, Itaúba, Santa Carmem 

Entomologia Nova Mutum, Tapurah 

Feijão-Caupi Primavera do Leste, Nova Ubiratã, Sorriso, Sinop 

Fixação Biológica de Nitrogênio Brasnorte, Ipiranga do Norte, Nova Ubiratã,  
Santa Carmem, Sorriso 

Fitopatologia Sinop 

Floresta Guarantã do Norte 

Fruticultura 

Brasnorte, Cáceres, Guarantã do Norte, Juína,  
Luciara, Nova Mutum, Poxoréu, Rondonópolis, 
Santo Antônio do Leverger, São Félix do Araguaia,  
Sinop, Sorriso, Terra Nova do Norte 

ILPF 

Alta Floresta, Barra do Garças, Brasnorte, Cáceres, 
Guarantã do Norte, Itiquira, Juara, Marcelândia,  
Nova Canaã do Norte, Querência, Rondonópolis,  
Santa Carmem 

Mandiocultura Alta Floresta, Acorizal, Brasnorte, Cáceres, Feliz Natal, 
Sinop, Sorriso 

Manejo de plantas daninhas Campo Verde, Ipiranga do Norte, Lucas do Rio Verde, 
Sorriso, Tapurah  

Manejo de solo Ipiranga do Norte 

Manejo integrado de pragas (MIP)             Diversos locais do estado 

Melhoramento Arroz Terras Altas Tangará da Serra, Cáceres, Sinop, União do Sul,  
Campo Verde, Sorriso 

Nematoides Ipiranga do Norte, Sinop 

Olericultura Lucas do Rio Verde, Nova Mutum, Sorriso 

Recomposição de Reserva Legal Campo Novo do Parecis, Canarana, Guarantã do Norte 

Silvicultura e Bananicultura Sinop 

Sistemas de Produção Algodão Ipiranga do Norte 

Soja 
Deciolândia, Diamantino, São José do Xingu,  
Campo Novo do Parecis, Canarana, Primavera do 
Leste, Rondonópolis, Tapurah, Sorriso, Sinop 

Sorgo Biomassa Cáceres 

Sorgo Granífero Tabaporã, Rondonópolis, Cáceres, Sinop 
	  

A Unidade fundamenta sua atuação em ações participativas em uma construção coletiva, 

por meio de um conjunto de objetivos e estratégias científicas, organizacionais e institucionais, 

reunidas no Plano Diretor da Unidade (PDU) elaborado em 2012, com agendas 

constantemente ajustadas com as novas demandas e caminhos do setor produtivo e políticas 

públicas brasileiras. 



Desde sua criação e chegada de seus empregados a Sinop, de forma mais acentuada 

entre os anos de 2009 e 2012, a Unidade vem de forma efetiva fortalecendo seus processos e 

projetos nas áreas de Administração, de Pesquisa e Desenvolvimento, Transferência de 

Tecnologia e Comunicação, com resultados relevantes para a sociedade brasileira. Tais 

resultados são claros na melhoria dos diversos processos, tecnologias geradas, publicações e 

participação da Unidade nos diversos segmentos da agricultura do estado de Mato Grosso. 

 Assim, com o intuito de apresentar de forma concisa e objetiva as ações da Embrapa 

Agrossilvipastoril em todos os seus setores entre os anos de 2009 e 2016, a presente 

publicação está aqui sendo disponibilizada para a sociedade, organizada em seções e em 

capítulos que descrevem o trabalho realizado pela Unidade. 

Agradecimentos a todos os empregados pelo esforço e dedicação à empresa. 

 

Austeclinio Lopes de Farias Neto 

Chefe Geral da Embrapa Agrossilvipastoril 
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Transferência de Tecnologia 

As ações de transferência de tecnologia são a principal interface da Embrapa com o 

ambiente produtivo, por meio delas a empresa apresenta de forma técnica e acessível o 

conhecimento e as tecnologias geradas pela pesquisa. Buscando para isso o aprimoramento 

constante de estratégias, métodos e ferramentas para interagir com o setor produtivo da 

maneira mais assertiva e considerando essa interação como uma via de mão dupla, pois por 

meio desse convívio também nos são apresentadas as demandas, visões, conceitos e lógicas 

do cotidiano prático de quem transforma tecnologia em produtividade e rentabilidade. 

Pautada por essa ótica a Embrapa Agrossilvipastoril ao iniciar suas atividades em Mato 

Grosso elaborou um amplo plano de trabalho voltado para ações de transferência de 

tecnologia, e concentrou muito de sua força de trabalho nessa frente. Não só pelo fato de 

sendo ela recém criada e ainda levaria alguns anos para apresentar resultados de suas 

pesquisas, mas principalmente porque o estado apresentava uma grande e premente demanda 

por informações técnicas, para muitas das inúmeras cadeias produtivas nele estabelecidas e 

também pelo fato de que a realização de ações que propiciasse o convívio da Embrapa com o 

ambiente produtivo era o caminho mais curto e confiável para que se conhecesse de perto a 

realidade e para que a partir desse conhecimento orientássemos as ações subsequentes. 

Dessa forma vários projetos foram elaborados e executados dentro de um programa de 

capacitação de técnicos multiplicadores em diversas cadeias, bem com dias de campo, 

palestras, participações em simpósios, feiras de tecnologia e eventos acadêmicos como 

semanas técnicas. Aos poucos as ações pontuais foram sendo reduzidas para que a equipe de 

pesquisa dedicasse seu tempo aos experimentos e foram sendo reforçadas as ações 

estruturadas e com método e programação bem definidos, e é sobre essas ações que os 

capítulos a seguir irão contar a história, revelando o processo de integração dos profissionais 

da Embrapa e convidados, com os profissionais da assistência técnica e extensão rural de 

Mato Grosso sendo ela pública ou privada, integração que se fortificou gerando laços de 

amizade e profissionalismo na busca pelo comprimento de um objetivo em comum, apoiar com 

conhecimento e tecnologia o desenvolvimento rural do estado de Mato Grosso. 

Esse privilégio nos é muito caro e por isso a realização tão gratificante, fazendo com que a 

intensa dedicação dos envolvidos não seja sentida como um fardo, mas com a alegria e 

serenidade de quem luta pelo que acredita. 
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Capítulo 8 
Transferência de Tecnologias para a  
Integração Lavoura-Pecuária-Floresta 

Flávio Jesus Wruck 

Introdução 

A integração lavoura-pecuária-floresta (ILPF), sistema sustentável de uso do solo e 

definido como sendo um conjunto de tecnologias estratégicas que integra sistemas de 

produção agrícola, pecuário e florestal, em dimensão espacial e/ou temporal, buscando efeitos 

sinérgicos entre os componentes do agroecossistema para a sustentabilidade da unidade de 

produção, contemplando sua adequação ambiental e a valorização do capital natural (Balbino 

et al., 2011), tem sido adotado em todo o Brasil, com maior representatividade nas regiões 

Centro-Oeste e Sul. Atualmente, aproximadamente 11,5 milhões de hectares utilizam as 

diferentes estratégias de ILPF e a estimativa é de que, para os próximos 10 anos, possa ser 

adotada em mais de 20 milhões de hectares (Ilpf..., 2016). 

Os bons números da adoção da tecnologia ILPF levantados no ano agrícola 2015-2016 

refletem, em certo grau, o árduo trabalho da transferência de tecnologias (T&T) iniciados no 

ano agrícola 2004-2005 pela Embrapa e diversos parceiros, públicos e privados, no Estado do 

Mato Grosso. A partir de 2009, com a implantação da Embrapa Agrossilvipastoril, a equipe de 

T&T no tema foi ampliada, novas parcerias foram formadas e o trabalho de T&T na ILPF foi 

ainda mais intensificado, atingindo todas as regiões do Mato Grosso. Esse trabalho de difusão 

e validação das tecnologias ILPF estava contemplado em projetos de transferências de 

tecnologias contínuos, coerentes e aderentes aos projetos de P, D & I, sempre apoiados na 

mesma estratégia metodológica. 

Projetos de T&T em ILPF no Mato Grosso  
e suas estratégias metodológicas 

A despeito do volume de conhecimentos e tecnologias dos sistemas ILPF já validados e 

prontos para serem incorporados ao sistema produtivo e do potencial de ganhos econômicos, 

sociais e ambientais que os mesmos possam gerar, a adoção destes sistemas pelos 

produtores depende, fundamentalmente, de bons projetos de T&T. Ou seja, projetos e 

estratégias estruturadas e de cunho multi-institucional que efetivamente promovam a 

transferência e incorporação destas tecnologias, conhecimentos e conceitos de forma 

sistêmica aos profissionais da assistência técnica e aos produtores rurais. 

É necessário que as tecnologias e conhecimentos sobre sistemas de Integração-Lavoura-

Pecuária-Floresta, existentes na Embrapa e em outras Instituições de Ensino e Pesquisa, 
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sejam mais rapidamente apropriados pelos técnicos, principalmente os da Extensão Rural 

pública e privada. Devem ser estrategicamente divulgadas junto às lideranças políticas e 

entidades de classe representativas do setor agrário. Nesse sentido, foram e está sendo muito 

importantes ações e atividades no estado de Mato Grosso dos seguintes projetos de T&T 

envolvendo a temática ILPF: “Programa de Transferência de Tecnologia para a Integração 

Agricultura/Pecuária”- PROTILP (projeto com recursos do FNDCT- Fomento CG/CT-AGRO); 

“Integração Lavoura-Pecuária: uma proposta de produção sustentável para a região do 

Cerrado” - Prodesilp (projeto Embrapa - SEG 02.06.01.008.00.00); “Recuperação de Áreas de 

Preservação Permanente (APP) e Promoção de Boas Práticas Agropecuárias na Bacia do Rio 

Xingu – Estratégia de Apoio à Campanha Y Ikatu Xingu” – Embrapa-Xingu (projeto com 

recursos do FNDCT- Fomento CG/CT-AGRO); “Transferência e difusão de tecnologias em 

produção integrada e sistemas agropecuários de produção sustentáveis e conservacionistas 

em microbacias hidrográficas” – Pisa II (projeto com recursos do MAPA); “Transferência de 

Tecnologias para sistemas de Integração Lavoura-Pecuária-Floresta” – TT-ILPF (projeto com 

recursos da iniciativa privada e da Embrapa - SEG 04.07.03.022.00.00); “Estabelecimento de 

unidades de referência tecnológica e econômica no Estado de Mato Grosso: proposta de 

avaliação econômica” – URTe/ILPF (projeto, em andamento, com recursos do Sistema Famato 

– Senar-MT), e; “Transferência de tecnologias em rede para sistemas de integração Lavoura-

Pecuária-Floresta) – Rede TT-ILPF (projeto, em andamento, com recursos da iniciativa privada 

– Rede de Fomento á ILPF e da Embrapa - SEG 04.13.11.001.04.00). 

A estratégia utilizada nos projetos de Transferência de Tecnologias de ILPF (TT-ILPF) no 

estado do Mato Grosso fundamenta-se em três grandes processos ou frentes de trabalho: (i) 

Implantação e condução de sistemas ILPF promissores nas Unidades de Referência 

Tecnológicas (URT) alocadas estrategicamente nos principais Pólos Agro-Econômicos do 

Estado; (ii) Capacitação Continuada (CC) de agentes multiplicadores no tema ILPF 

selecionados em cada Pólo Agro-Econômico contemplado com URT, e; (iii) Ações de 

sensibilização, motivação, difusão e transferência de conhecimentos e tecnologia em ILPF em 

cada Pólo Agro-Econômico contemplado com URT. 

A implantação e a manutenção (gerenciamento) eficaz das URTs no Estado são de suma 

importância, pois nestas são demonstrados os resultados de tecnologias geradas e/ou 

validadas na forma de produto final, instalada e conduzida sob a supervisão da Embrapa e 

seus parceiros, geralmente com a co-participação do órgão de assistência técnica privada ou 

oficial. Ainda nestas são realizados os treinamentos práticos e contínuos dos Agentes 

Multiplicadores daquele Polo Agro Econômico, Dias-de-Campo e Visitas Técnicas no tema 

ILPF. Concomitantemente com a definição do local e da propriedade onde será instalada uma 

URT num determinado Polo Agro Econômico, os agentes multiplicadores atuantes no mesmo 

são selecionados para acompanhar as ações de planejamento, implantação e condução dessa 

URT. A metodologia para realizar essa implantação consiste em: a) selecionar uma 

propriedade privada que tenha condições favoráveis a realizações de eventos de T&T, cujo 

proprietário esteja demandando URT em ILPF, seja ávido por tecnologias e tenha boa 
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credibilidade e respeito entre seus pares; b) formar um Grupo Gestor da URT composto pelo 

proprietário rural, pesquisadores e analistas da Embrapa que atuarão na URT, técnicos da 

propriedade selecionada e potenciais parceiros locais, como professores de instituições de 

ensino superior da região, consultores autônomos e demais técnicos locais; c) elaborar, em 

consonância com o Grupo Gestor da URT, o projeto da mesma e acompanhar sua implantação 

que deverá ser realizada pela propriedade selecionada, e; d) a partir do 2º ano de implantação, 

elaborar em consonância com o Grupo Gestor da URT, no final do ano agrícola anterior, e 

gerenciar, o Plano Anual de Trabalho (PAT) que deverá ser desenvolvido na URT da fazenda 

selecionada no ano agrícola subseqüente. Nesse PAT deverão estar contempladas todas as 

atividades técnicas de preparo de solo, semeadura e/ou plantio, manejo integrado de pragas e 

doenças (lavoura, forragens e silvicultura), manejo de pastagens e do rebanho bovino 

(pecuária), manejo do componente florestal, colheita (lavoura e silvicultura) e venda e/ou abate 

de animais. Ainda deverão estar contempladas todas as atividades de T&T planejadas para o 

ano agrícola. 

A capacitação continuada do mesmo grupo de agentes multiplicadores, selecionados em 

cada Polo Agro Econômico contemplado com URT é, sem soma de dúvidas, o maior desafio da 

TT-ILPF. A implantação e manutenção de um programa de treinamento diferenciado e 

contínuo, voltado para a formação de um grupo de agentes multiplicadores, têm grandes 

benefícios para o processo de inovação. A metodologia denominada “Treino e Visita” (Vieira et 

al., 2004) têm sido utilizada como ferramenta eficiente para implementação desse programa de 

treinamento. A tarefa principal da Embrapa é desenvolver um trabalho com os profissionais de 

Assistência Técnica e de Extensão Rural, pública e privada, e, eventualmente, produtores 

rurais com formação técnica focado na transferência de tecnologias e conhecimentos 

estruturados, padronizados, adaptados localmente e que demonstrem as vantagens desses 

sistemas integrados em relação aos atuais. 

 A frente de ações de sensibilização, motivação, difusão e transferência de tecnologia 

em ILPF, envolvem as seguintes atividades anuais: (a) Workshop regionais, (b) Dias-de-

Campo, (c) Visitas Técnicas, (d) Encontros Técnicos e (e) Palestras Técnicas e Motivacionais. 

Além das atividades de T&T, propriamente ditas, diversas ações para dar visibilidade aos 

sistemas de ILPF são desencadeadas na mídia televisiva, escrita e digital. Artigos técnicos são 

constantemente elaborados para divulgação nas Séries da Embrapa (Comunicados Técnicos, 

Circular Técnica e outros) e nas revistas técnicas cujo público-alvo seja produtores rurais e 

técnicos. Entrevistas em renomados programas de televisão voltados ao meio rural, inclusive 

com inserções na mídia durante a realização de Dias-de-Campo nas URTs. Nos meios digitais, 

a presença de inserções também é frequente para despertar a curiosidade e disseminar 

informações acerca dos sistemas ILPF e seus benefícios. Ainda são preparados vídeos 

técnicos, de curta e média duração, para educação à distância, sendo disponibilizados para o 

público em geral nos sites da Embrapa, de parceiros e na plataforma “You Tube”. 



689

Voltar para sumário

Transferência de Tecnologias para a Integração Lavoura-Pecuária-Floresta 

Dada as características dos diversos sistemas ILPF, está sendo primordial a existência de 

uma rede de informações técnico-científicas, como principal elemento catalisador e propulsor 

dos processos de inovação e transferência. Alguns condicionantes e algumas estratégias são 

especialmente impactantes à transferência de conhecimentos e tecnologias nos projetos de 

ILPF. Os mais destacados estão sendo: 

(i) Redução da Heterogeneidade - Em virtude da sua geografia e extensão, o estado do 

Mato Grosso apresenta grande variabilidade do meio físico e de aspectos sócio-econômicos, 

destacando a presença dos Biomas Amazônia, Cerrado e Pantanal, além das regiões 

ecótonas. Neste quadro, a atividade agrícola é exercida nas mais diferentes regiões e com os 

mais diferentes sistemas de produção. Neste sentido, a atuação por Pólos Agro-Econômicos – 

regiões ambientais mais homogêneas e relevantes agro-economicamente - com ênfase na 

interação entre recursos naturais e aspectos sócio-econômicos, é uma importante ferramenta 

para assegurar a qualidade e abrangência dos projetos de T&T; 

(ii) Consonância com o Plano ABC - A estrutura de gestão instalada no Plano ABC foi 

fundamentada nos governos estaduais, ou seja, as decisões estratégicas e operacionais são 

tomadas nos estados. O Plano ABC considera como instância principal de articulação e 

coordenação os Grupos Gestores Estaduais (GGEs), a muito tempo instalado no Mato Grosso. 

Desses grupos gestores participam os órgãos públicos presentes no Estado (estaduais e 

federais), organizações privadas de representação e demais interessados nas questões do 

Plano ABC. A Embrapa é membro natural dos GGEs, assumindo papel protagonista em muitos 

casos. Dessa forma, como a ILPF é uma das principais tecnologias do Plano ABC, a operação 

dos projetos de T&T em ILPF no nível estadual é relativamente mais fácil que numa estrutura 

centralizada nacionalmente. As ações previstas nos projetos (como capacitação de agentes 

multiplicadores e implantação de URTs) dependem fortemente de esforços de articulação, 

principalmente nos Estados. A articulação da Embrapa com as instâncias públicas e privadas 

estaduais é ponto essencial ao sucesso dos projetos de T&T na temática ILPF; 

(iii) Promoção da Governança - A estratégia de formação de colegiados (Grupo Gestores 

nas URTs e Grupo Gestor do Projeto) sempre favoreceu a boa governança destas iniciativas e 

aprimorou a participação dos parceiros. As parcerias com outros Ministérios e Instituições de 

âmbito federal, estadual ou municipal, pública ou privada, promovem sinergia entre iniciativas, 

aumentam o leque dos protagonistas e reforçam o fluxo positivo das ações e atividades. A 

formação de parcerias coordenadas pelos Governos Estaduais e Municipais, além dos 

benefícios acima descritos, amplia a sinergia com as iniciativas de âmbito estadual e municipal 

e atende as especificidades das microrregiões; 

(iv) Agentes Multiplicadores - A facilidade e assiduidade da comunicação entre os 

geradores das informações e o usuário são determinantes na difusão e transferência dos 

conhecimentos e tecnologias. A manutenção e ampliação do programa de treinamento 

diferenciado e contínuo no tema ILPF, denominado “capacitação continuada”, voltado para a 

formação de grupos de agentes multiplicadores ou técnicos referência nos principais Pólos 
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Agro-Econômicos abrangidos pelos projetos, tem grandes benefícios para o processo de 

inovação, tornando indispensável no processo de T&T. A metodologia denominada “Treino e 

Visita”, com aulas presenciais teóricas e práticas, disponibilizadas em Módulos com carga 

horária variando entre 12 e 16 horas, tem sido utilizada como uma ferramenta eficiente para 

formação dos agentes multiplicadores, e; 

(v) Acesso a informações qualificadas - O condicionante atual quanto ao acesso à 

informação, principalmente, em um processo de inovação, refere-se à qualidade da informação 

ou confiabilidade da mesma, sua organização e a facilidade de compreensão do seu conteúdo. 

A informação deve circular entre os cientistas, os formuladores e os implementadores de 

políticas públicas, os prestadores de serviços especializados (consultores privados) e aos 

profissionais da ATER (público), usuários finais das recomendações técnicas. 

Resultados alcançados entre 2010-2017 

Os resultados alcançados entre 2010 e 2017 na TT-ILPF no Estado do Mato Grosso serão 

relatados conforme as três frentes de trabalho que caracteriza a estratégica básica dos projetos 

de TT-ILPF, ou seja, (i) implantação e condução de Unidades de Referência Tecnológicas 

(URT); (ii) capacitação continuada (CC) de agentes multiplicadores, e; (iii) ações de 

sensibilização, motivação, difusão e transferência de conhecimentos e tecnologia. Cada frente 

de trabalho foi planejada e implementada respeitando as características agro econômicas de 

cada macrorregião do Estado, de acordo com a segmentação proposta pelo Imea em 2008 

(Imea, 2017). 

As URTs implantadas com sistemas ILPF considerados, a priori, promissores para as 

condições agro econômicas da macrorregião na qual estava inserida no Estado do Mato 

Grosso e que, ainda está em atividade, estão elencadas na Tabela 1. 

Tabela 1. URTs implantadas e em condução com sistemas ILPF no Estado do Mato Grosso. 

Ano de 
implantação Local Polo Agro 

Econômico Bioma Área 
(ha) 

Sistemas ILPF 
validados (un.) 

2007 Fazenda Certeza, 
Querência 

Nordeste /  
Vale do Xingu 

Ecótono 
Amazônia-
Cerrado 

09 ILF (01) 

2009 
Fazenda 
Gamada, Nova 
Canaã do Norte 

Norte Amazônia 70 ILPF (10) 

2010 
Fazenda Dona 
Isabina, Santa 
Carmem 

Médio-Norte 
Ecótono 
Amazônia-
Cerrado 

10 ILPF (04) 

2010 Fazenda Brasil, 
Barra do Garças 

Sudeste /  
Vale do Araguaia Cerrado 90 ILPF (09) 

2010 IFMT, Cáceres Centro-Sul Pantanal 13 ILPF (04) 

Continua... 
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Tabela 1. Continuação. 

Ano de 
implantação Local Polo Agro 

Econômico Bioma Área 
(ha) 

Sistemas ILPF 
validados (un.) 

2011 
Embrapa 
Agrossilvipastoril 
– Corte, Sinop 

Médio-Norte 
Ecótono 
Amazônia-
Cerrado 

100 
ILPF (03), ILP 
(02), IPF (01), 
ILF (01) 

2011 
Embrapa 
Agrossilvipastoril 
– Leite, Sinop 

Médio-Norte 
Ecótono 
Amazônia-
Cerrado 

50 ILPF (03) 
 

2011 Fazenda 
Guarantã, Juara 

Noroeste /  
Vale do Arinos 

Ecótono 
Amazônia-
Cerrado 

80 ILPF (08) 

2011 Fazenda Bacaeri, 
Alta Floresta Norte Amazônia 80 IPF (01) 

2012 
Fazenda Vó 
Berto, 
Marcelândia 

Médio-Norte 
Ecótono 
Amazônia-
Cerrado 

26 ILPF (03) 

2014 Fazenda 
Gravataí, Itiquira Sudeste Cerrado 270 ILPF (01), ILP 

(01), IPF (01) 

2014 Fazenda São 
Paulo, Brasnorte 

Noroeste /  
Chapada dos Parecis Cerrado 50 ILP (01), IPF 

(08) 

Atualmente são 12 URTs conduzidas com sistemas ILPF no Estado do Mato Grosso, 

perfazendo uma área de 848 ha onde estão sendo validados 62 sistemas de ILPF 

contemplando todas as modalidades possíveis destes. As URTs de ILPF estão localizadas em 

todos os Biomas (Amazônia, Cerrado e Pantanal) do Estado, além do ecótono Amazônia-

Cerrado. Ainda contemplam seis dos sete polos agro econômicos segmentados pelo Imea em 

2008 (Imea, 2017). A última URT ILPF implantada foi na Fazenda São Paulo, Brasnorte, MT, 

cuja visão geral pode ser observada na Figura 1. 

 

Figura 1. Imagem aérea da URT ILPF da Fazenda São Paulo, Brasnorte, MT.  
Foto: Maurel Behling. 
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Ainda no período de 2010 a 2017 foram encerradas as atividades em quatro URTs de 

ILPF no Estado do Mato Grosso, assim localizadas: ILP na Fazenda Três Passos, Canarana 

em 2011 decorrente do encerramento do Projeto Embrapa-Xingu; ILP na Fazenda Dona 

Isabina, Santa Carmem em 2012 decorrente do encerramento das atividades de pecuária na 

propriedade; ILP na Fazenda Certeza, Querência em 2013 decorrente, também, do 

encerramento das atividades de pecuária na propriedade, e; ILPF na Fazenda Gaúcha, Nova 

Xavantina em 2014 decorrente da necessidade do corte raso do componente florestal em 

função da passagem de um linhão de energia pela URT. 

Os resultados da Capacitação Continuada dos agentes multiplicadores no período de 

2010 a 2017 no Estado do Mato Grosso podem ser sumarizados na Tabela 2. O primeiro grupo 

de agentes multiplicadores foi formado em 2008 e o último em 2014 sendo que o candidato a 

frequentar a capacitação deveria atender aos seguintes critérios: possuir formação técnica ou 

superior ou estar cursando os dois últimos anos da graduação nos cursos aderentes a temática 

ILPF, ou seja, agronomia, zootecnia, medicina veterinária, biologia e as engenharias florestal 

ou agrícola. 

Tabela 2. Capacitação Continuada (CC) nos sistemas ILPF no Estado do Mato Grosso. 

Grupo (no) e 
município da 
maioria dos agentes 
multiplicadores 

Polo Agro 
Econômico de 
Mato Grosso 

Início 
da CC 
(ano) 

No de 
módulos 
realizados 
(C. H. 12h)  

C. H. 
Total 
(h) 

Número de agentes 
multiplicadores 

Total Frequência 
≥ 50% 

1. Querência Nordeste /  
Vale do Xingu 2008 8 96 34 12 

2. Nova Xavantina Nordeste /  
Vale do Araguaia 2008 8 100(1) 109 14 

3. Alta Floresta Norte 2009 8 96 91 16 

4. Sinop Médio-Norte 2010 7 88(1) 128 12 

5. Cáceres Centro-Sul 2012 4 48 102 31 

6. Juara Noroeste /  
Vale do Arinos 2013 3 36 30 10 

7. Rondonópolis Sudeste 2014 6 66 108 25 

8. Campo Novo dos 
Parecis 

Oeste / Chapada 
dos Parecis 2014 2 28(1) 92 92 

Totais 8 Polos  43 558 694 212 
(1)Alguns módulos tiveram carga horária (C.H.) de 16 horas. 

Na atualidade são oito grupos de agentes multiplicadores sendo capacitados 

continuamente nos sistemas ILPF no Estado do Mato Grosso, atingindo 694 participantes dos 

quais, até o momento, 212 possui presença superior a 50% da carga horária ministrada 

(frequência ≥ 50%). A carga horária total de aulas presenciais teóricas e práticas ministradas 

atingiu 558 horas distribuídas em 43 módulos. Ainda, estão sendo capacitados agentes 

multiplicadores de todos os sete polos agro econômicos segmentados pelo Imea em 2008, 



693

Voltar para sumário

Transferência de Tecnologias para a Integração Lavoura-Pecuária-Floresta 

contemplando todos os Biomas (Amazônia, Cerrado e Pantanal) do Estado, além dos ecótonos 

Amazônia-Cerrado e Cerrado-Pantanal. 

 

Figura 2. Imagem de uma aula prática realizada em 09/03/2017 sobre sistema silvipastoril 
(IPF) implantado no Sítio Santo Antônio, Cáceres, MT.  
Foto: Flávio Jesus Wruck. 

Analisando rigorosamente a presença, a participação nas aulas, as interações 

profissionais com os pesquisadores e analistas da Embrapa e com os professores das 

instituições parceiras e, principalmente, os trabalhos implantados e desenvolvidos a nível de 

campo em ILPF de cada um dos 694 agentes multiplicadores em capacitação continuada, a 

equipe de instrutores, liderada por pesquisadores e analistas da Embrapa, classificou 32 

profissionais como agentes multiplicadores elite em sistemas ILPF no Estado do Mato Grosso 

(Tabela 3). A partir de 2015, esses agentes multiplicadores elite passaram a serem indicados, 

conforme sua especialidade dentro dos sistemas ILPF e sua região de atuação, pela equipe do 

SAC da Embrapa Agrossilvipastoril aos produtores demandantes de profissionais especialistas 

nesta temática. Nos últimos dois anos, pelo menos dez projetos de ILPF estão sendo 

conduzidos pelos agentes multiplicadores elite sob capacitação, além de quatro deles serem 

frequentemente convidados para palestrarem nos eventos de TT-ILPF da Embrapa. 

Tabela 3. Agentes multiplicadores elite dos sistemas ILPF no Estado do Mato Grosso. 

Nome Formação 
Profissional 

Polo Agro Econômico de 
atuação 

Especialidade 
dentro da ILPF 

Adão Lari Caumo Eng. Agrônomo Nordeste / Vale do Xingu ILP(1) 

Adriano da Paz Eng. Agrônomo Norte; Médio-Norte ILP(1) 

Alexandre Barazetti Tec. Agrícola Sudeste ILPF(2); ILP(1) 

Augusto F. dos Passos Administrador Norte IPF(3) 

Continua... 
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Tabela 3. Continuação. 

Nome Formação 
Profissional 

Polo Agro Econômico de 
atuação 

Especialidade 
dentro da ILPF 

Adão Lari Caumo Eng. Agrônomo Nordeste / Vale do Xingu ILP(1) 

Adriano da Paz Eng. Agrônomo Norte; Médio-Norte ILP(1) 

Alexandre Barazetti Tec. Agrícola Sudeste ILPF(2); ILP(1) 

Augusto F. dos Passos Administrador Norte IPF(3) 

Benhur da Silva Oliveira Eng. Florestal Centro-Sul ILPF(2) 

Camila Souza da Silva Eng. Florestal Centro-Sul IPF(3) 

Cerezo C. Bulhões Eng. Agrônomo Médio-Norte ILP(1) 

Daltro Barbosa Tec. Agropecuário Nordeste / Vale do Xingu ILP(1); ILF(4)/S(5) 

Diego Sichocki Eng. Agrônomo Nordeste / Vale do Xingu ILPF(2) 

Douglas Castrillon Técnico Centro-Sul IPF(3) 

Edson Pina Eng. Agrônomo Médio-Norte ILP(1) 

Eduardo M. Kuranishi Eng. Agrônomo Norte ILPF(2); 
ILP(1)/RP(6) 

Elvis Josfer Constantino  Eng. Agrônomo Nordeste / Vale do Xingu ILP(1) 

Fernando M. dos Passos Administrador Norte IPF(3)/T(7) 

Handerson Paulo da 
Cruz Eng. Agrônomo Nordeste / Vale do Araguaia ILPF(2) 

Irio José Guisolphi Tec. Agropecuário Nordeste / Vale do Xingu ILP(1) 

Ivan Carlos Pit Mews  Eng. Agrônomo Nordeste / Vale do Araguaia ILP(1) 

Jaldes Langer Eng. Florestal Médio-Norte IPF(3); ILPF(2) 

Janete Ávila Zago Eng. Agrônomo Nordeste / Vale do Araguaia ILP(1) 

Jorge Kamitani Eng. Agrônomo Médio-Norte ILP(1) 

José Rampim Tec. Agrícola Norte ILP(1) 

Marcelo Pastorello Eng. Agrônomo Médio-Norte ILP(1) 

Marcelo Raphael Volf Eng. Agrônomo Nordeste / Vale do Araguaia ILPF(2); 
ILP/BS(8) 

Marcos Evaldo Capeletti Eng. Agrônomo Médio-Norte ILP(1) 

Miquéias Michetti Zootecnista Norte; Médio-Norte ILP(1) 

Murilo S. Guimarães Eng. Agrônomo Norte ILP(1) 

Neimar Urzedo de Assis Eng. Agrônomo Sudeste ILP(1) 

Neuri Norberto Wink Produtor Rural Nordeste / Vale do Xingu ILP; ILF/S 

Percio Luiz Cancian Eng. Agrônomo Nordeste / Vale do Araguaia ILP(1) 

Ricardo Luis Jantsch Eng. Agrônomo Nordeste / Vale do Xingu ILP(1) 

Rose-Leno S. de Freitas Eng. Florestal Nordeste / Vale do Araguaia ILPF(2) 

Valdemar Gamba Produtor Rural Norte ILP/RP 
(1)ILP = Integração lavoura-pecuária. (2)ILPF = Integração lavoura-pecuária-floresta. (3)IPF = Integração pecuária-
floresta. (4)ILF = Integração lavoura-floresta. (5)S = Seringueira. (6)RP = Recuperação de Pastagem. (7)T = Teca. (8)BS = 
“Boi-Safrinha”. 
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Mais de três centenas de eventos de sensibilização, motivação, difusão e transferência de 

conhecimentos e tecnologia na TT-ILPF foram realizadas no Estado do Mato Grosso neste 

período, conforme relatado na Tabela 4. 

Tabela 4. Eventos de sensibilização, motivação, difusão e transferência de conhecimentos e 
tecnologias na TT-ILPF no Estado do Mato Grosso no período de 2010 e 2017. 

Ano 

Modalidades das ações de TT-ILPF 

Dias-de-Campo Visitas Técnicas 
Workshop / 
Seminários / 
Simpósios 

Palestras(1) 

No Público(2) No Público(2) No Público(2) No Público(2) 

2010 08 1.131 01 14 01 39 23 4.184 

2011 09 1.016 10 225 03 145 11 2.228 

2012 07 1.003 06 137 01 185 32 2.924 

2013 09 1.550 03 125 - - 18 1.690 

2014 08 995 03 120 04 890 20 3.244 

2015 09 1.872 10 281 05 178 23 2.498 

2016 05 1.011 08 323 04 658 37 2.866 

2017 09 1.608 09 152 01 80 09 765 

Totais 64 10.186 50 1.377 19 2.175 173 20.399 

Médias 159 28 114 118 
(1)Palestras técnicas e/ou motivacionais na temática ILPF, ministradas pela Embrapa ou instituições parceiras dos 
Projetos TT-ILPF, que não estão incluídas na programação dos demais eventos relatados. (2) Participantes presentes, 
registrados ou estimados, em cada evento não representando, necessariamente, pessoas distintas. 

Foram realizados 306 eventos de sensibilização, motivação, difusão e transferência de 

conhecimentos e tecnologia na TT-ILPF distribuídas em quatro modalidades distintas e 

consagradas de ações (dias-de-campo; visitas técnicas; workshop ou seminário ou simpósio, e; 

palestras), atingindo um público total de 34.137 participantes provenientes de todos os sete 

polos agro econômicos segmentados pelo Imea em 2008 e contemplando todos os Biomas 

(Amazônia, Cerrado e Pantanal) do Estado, além dos ecótonos Amazônia-Cerrado e Cerrado-

Pantanal. 

Dentre todos eventos de TT-ILPF, destacam-se os 64 dias-de-campo realizados, em sua 

maioria, nas URTs ILPF ou nas áreas comerciais com ILPF das fazendas parceiras da 

Embrapa. A possibilidade de visualizar, questionar, discutir e aferir o desempenho dos 

sistemas ILPF implantados no campo, em escala comercial, corrobora para a expressiva 

participação média (159 participantes / dia-de-campo) nesses eventos ao longo desses oito 

anos (Figura 3). 



696

Voltar para sumário

Transferência de Tecnologias para a Integração Lavoura-Pecuária-Floresta 

 

Figura 3. Imagem do “7º Dia de Campo sobre Sistemas Integrados de Produção Agropecuária” 
realizado no CPAMT em 28/04/2017.  
Foto: Gabriel Rezende Faria. 

Considerações finais 

Os projetos de TT-ILPF, tendo como eixos referenciais, implantação e condução de URTs, 

capacitação continuada de agentes multiplicadores e eventos consagrados de T&T, 

customizados para cada Polo Agro Econômico do Mato Grosso, permitiu que os profissionais 

da Embrapa e das outras instituições de pesquisa e ensino parceiras conhecessem a realidade 

dos sistemas produtivos nas diferentes regiões do estado, aproximando-se do setor produtivo e 

das reais demandas. Como uma das consequências, criou-se uma via de mão dupla com os 

profissionais da Ater, notadamente os consultores privados, que permite um fluxo de 

conhecimento e de troca de experiências práticas intenso e contínuo, resultando numa 

crescente assertividade nos ajustes pontuais dos sistemas ILPF. Outra consequência 

importante é que a adoção de um processo sistematizado e organizado vem qualificando 

produtores e agentes multiplicadores, públicos e privados, em todos os Polos do Estado, 

reduzindo as demandas pontuais por palestras da Embrapa em diversos municípios ou 

permitindo que a instituição recomende um agente multiplicador para atender essas demandas. 

O atendimento dessas demandas por um agente multiplicador capacitado é, na maioria das 

vezes, mais eficaz pois o mesmo vivencia a realidade da região e está mais próximo e presente 

daqueles produtores rurais. 

O trabalho árduo e perseverante de TT-ILPF no Mato Grosso, iniciado ano agrícola 2004-

05 pela Embrapa e diversos parceiros, públicos e privados, reflete, em certo grau, o sucesso da 

ILPF no estado. Atualmente, o Mato Grosso possui a segunda maior área do Brasil com ILPF, 

ocupando mais 1,5 milhões de hectares, das quais 90% refere-se a Integração Lavoura-
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Pecuária (ILP), 6% a Integração Lavoura-Pecuária-Floresta (ILPF) e 4% a Integração Pecuária-

Floresta (IPF) (Ilpf..., 2017). Somado a isso, apresenta o maior potencial de crescimento, 

notadamente nas modalidades ILP/boi-safrinha (mais de 9 milhões de hectares com soja na 

safra) e IPF (mais de 28 milhões de hectares com pastagem). 
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Sinop; a Consagro; a Plante Bem; a Plantagro; a Dalcin Planejamento Agropecuário; a JK 

Consultoria; a Planeje Planejamento Agropecuário e Ambiental; a Campo S/A; a Semear 

Agrícola; a Pionner; a Agrosartori; a Agro Amazônia; a Flora Ação; a Bunge; a Agro São 

Gabriel; a Algar Agro; ao Instituto Sócio-Ambiental; ao Instituto Floresta; ás Sementes Seriema, 

Jotabasso e FTR; a Vergalhão; a Rações Tertúlia; a Objetiva Agrícola; a Reflorestadora Vale 

do Araguaia; ao Grupo AgriS; a Brasmilho; a Coodetec; a Polato Sementes; a Nelore 

Grandene; a Estância Anna Sophia; ao BID Banco Interamericano de Desenvolvimento, e; a JP 

Agropecuária. 
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